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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Alguns estudos foram realizados sobre as proteínas do plasma seminal eqüino. Através de eletroforese unidimensional, foi verificada uma

baixa correlação entre a presença de duas proteínas do plasma seminal, e a motilidade espermática pós congelamento Utilizando eletroforese 
bidimensional em géis de poliacrilamida, foram encontradas diferenças no perfil protéico de reprodutores de alta e baixa fertilidade. Entretanto, 
não foram encontrados estudos relacionando as proteínas do plasma seminal e a congelabilidade do sêmen de garanhões. O objetivo deste
estudo foi avaliar o perfil protéico do plasma seminal e determinar sua relação com a congelabilidade do sêmen eqüino. 

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

5 ���� congelabilidade    5 ���� congelabilidade 

10.000 g/ 60min/ 4°C

Coloração do gel          Comassie blue 1,5%

Quantificação das bandas
“Optiquant & Analysis”

10 garanhões adultos (Hanoverianos )
Coletados VA

Sêmen centrifugado :  1500g/ 20min.

Plasma Seminal estocado a -196°C

Recentrifugação

Dosagem de proteína
Lowry et al. (1951)

2D SDS- PAGE
( 12% poliacrilamida)

O’ Farrel et al. (1977) modificado por Rodnight et  a l. (1988)

Proteínas relacionadas com a 
congelabilidade do sêmen

Sequenciamento das proteínas
MALDI- MS
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Foram encontradas 26 bandas protéicas com 
peso molecular entre 15 e 90 kDa e pl 3,0-10,0. Seis
proteinas apresentaram diferenças quantitativas
entre as amostras dos garanhões de alta e baixa
congelabilidade do sêmen: 5 (80-85 kDa, pl 6,5-7,5),
7 (65-68 kDa, pl 6,5-7,0), 15 (30-34 kDa, pl 5,8-6,2), 
25 (25-30 kDa, pl 7,0-7,5), 35 (20-25 kDa, pl 4,0-4,5), 
45 (20-24 kDa, pl 5,7-6,2) (Figura 1). 

Fig. 1. Perfíl eletroforético das proteínas do plasma 
seminal eqüino. Gel bidimensional SDS-PAGE à 
12%, corado com Comassie Blue.. O circulo 
verde mostra as proteínas que apresentaram 
densidade óptica superior nas amostras de 
garanhões de alta congelabilidade, e o círculo 
vermelho, as proteínas que apresentaram 
densidade óptica superior nas amostras de 
garanhões de baixa congelabilidade.

Das 6 proteínas que apresentaram diferenças
quantitativas entre as amostras dos garanhões de 
alta e baixa congelabilidade do sêmen, 2 já foram
identificadas: 

A banda 5 é a proteína CRISP-3

A banda 45 é a proteína HSP-2

CONCLUSÕESCONCLUSÕES

�������� A CRISP-3 e a HSP-2 são as proteínas 
relacionadas a alta congelabilidade do sêmen 
equino.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O uso de um diluente adequado é essencial para a proteção do espermatozóide eqüino durante sua estocagem (Batellier et al., 1997). 

Entre os inúmeros diluentes utilizados para o sêmen eqüino, a gema de ovo e o leite são os mais utilizados, pois protegem os espermatozóides 
dos efeitos nocivos causados pelo rápido resfriamento do sêmen (Pickett, 1992). O objetivo deste estudo foi verificar o diluente que apresentou os 
melhores resultados na avaliação in vitro comparativamente ao sêmen fresco. 

AMANN, R. P.; GRAHAM, J. K. Spermatozoa function. In: MCKINNON, A. O.; VOSS, J. L. 
Equine Reproduction , Filadélfia: Lea & Febiger, p. 715-745. 1992.
BATELLIER, F.; MAGISTRINI, M.; FAUQUANT, J.; PALMER, E. Effect of milk fractions on 
survival of equine spermatozoa. Theriogenology . v. 48, n.3, p. 391-410, 1997.
PICKETT, B.W. Seminal extender and cooled semen. In: MCKINNON, A. O.; VOSS, J. L. 
Equine Reproduction , Filadelfia: Lea & Febiger, p. 746-754. 1992.
WATSON, P. F. The effects of cold shock on sperm cell membranes. In: Morris, G. J. & Clarke, 
A. Effects of low temperatures on biological membranes . New York, Academic Press, p. 
189-218, 1981. 

CONCLUSÕESCONCLUSÕES

�������� O leite preservou melhor a funcionalidade da O leite preservou melhor a funcionalidade da 
membrana espermmembrana esperm áática nas 24 h e 48 h em tica nas 24 h e 48 h em 
comparacompara çção com o ão com o EquidilEquidil ®® no sêmen no sêmen equinoequino
refrigerado a 5refrigerado a 5 ooC.C.
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LEITE EQUIDIL

MELHOR DILUENTE NA AVALIAÇÃO IN VITRO

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

4 garanhões adultos : 18 COLETAS

Coletados VA
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